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Para o idoso, seu espaço pessoal, sua 
casa, é muitas vezes reduzido a um pe-
queno ambiente residencial, tendendo 
a diminuir cada vez mais. Em contra-
partida, estes ambientes abertos liga-
dos a natureza, ao verde e a paisagem, 
acabam por seduzir o indivíduo mais 
velho, levando-o a uma identificação 
com paisagens de outrora.

Palavras-chave: Parque; idoso; 
atividade física

Abstract
Parks and squares have always 
represented valuable spaces in the 
cities. They serve not only as biological 
vents among the concrete and steel, 
but in fact they possess a new function 
which is the social interaction that 
prevent the isolation of the elderly 
populations.
This social group, more typically 
associated with developed countries, 
has increased in size and have specific 
characteristics, one of them being the 
preference for living alone.
This isolation ends up causing loneliness 
and thereby mental health problems, 
generating a vicious circle that impacts 
on physical health. 
The urban environment denominated 
“Park” can reduce the social isolation 
of the elderly people, providing 
relationships and interactions among 
all generations.
For the Elderly people, their personal 
space – their homes – has been more 
and more reduced to smaller footprints. 
The open spaces provided by the Parks, 
linked to Nature and green landscapes, 
attract the elderly people, generating 
an identification with scenarios from the 
past.

Keywords: Parks, Elderly people, 
Physical activity

Introdução

As pessoas acima de 60 (sessen-
ta) anos no Brasil, constituí número ex-
pressivo da população atual, têm pouco 
ou quase nenhum contato com espaços 
abertos urbanos.

Esta falta de vínculo, apesar de se 
reconhecer a importância destes espa-
ços nas cidades para toda a sua popu-
lação, é devido a sua ausência na maio-
ria das comunidades urbanas. Quando 
existentes, quase sempre em grandes 
cidades, não estão apropriadas ao uso 
e frequência da população mais idosa.

Atividades como exercícios em 
aparelhos, caminhadas, jardinagem, 
meditação entre outros acabam por 
não estar listados nos projetos destes 
parques e muito menos adaptados a 
terceira idade. Estas atividades aca-
bam acontecendo em ambientes fe-
chados de clubes, associações, escolas 
e outros lugares que nem sempre se 
apresentam associados a natureza e ao 
ar livre.

Embora o urbanismo moderno, 
através de seus grandes pensadores, 
insista em introduzir estes espaços nas 
áreas urbanas, o que se percebe é um 
descuido ou mesmo desrespeito dos 
gestores públicos que veem este as-
sunto como secundário, em detrimento 
as prioridades básicas urbanas.

Muitos estudos apontam para o 
crescimento vertiginoso da população 
envelhecente. Indivíduos com sessenta 
anos ou mais, passou a ser uma par-
te expressiva da sociedade e, portanto, 
deve ser considerada nos apontamentos 
de planejamento urbano a curto e mé-
dio prazo, sob o risco de não estarem 
as cidades, adaptadas para receber e 
sustentar a qualidade de vida de seus 
habitantes, num futuro muito próximo.

Não se pode dizer que este grupo 
seja homogêneo, o que só acaba difi-
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Resumo
A relação da logística com o profissional 
de engenharia pode ser analisada quando 
da realização de eventos globalizados e de 
grande efeito, envolvendo profissionais de 
diversas partes do mundo através de um 
objetivo comum, a concretização de um 
plano estratégico elaborado com inúmeros 
detalhes. O objetivo deste trabalho está 
atrelado à análise de como a relação 
projeto logístico globalizado envolvendo 
engenheiros, apresentam falhas quando 
efetivamente aplicado na pratica. Através 
da verificação durante a realização do 
evento Olimpíada Rio2016 pudemos 
identificar erros, falhas reais, ocorridas por 
falta de uma visão logística da engenharia, 
quando da época do planejamento. Não 
vamos analisar erros de execução dos 
projetos, mas sim, falhas de visão logística 
do engenheiro no planejamento do evento 
logístico/globalizado. A engenharia exata, 
calculista, física tem seus métodos de 
verificação atrelados a fatores de testes 
físicos, tolerâncias matemáticas que 
permitem prever falhas técnicas de 
execução. Já para a logística o engenheiro 
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não pode se limitar aos números e limites 
técnicos. Precisa ter uma visão logística 
subjetiva, ampliada e em muitas vezes de 
percepção, principalmente nas questões 
da logística de mobilidade. Assim o 
estudo foi realizado para proporcionar ao 
engenheiro, caminhos para o planejamento 
logístico/globalizado, com uma visão 
lógica, perceptiva e ampliada para prever 
situações de falhas e corrigi-las ainda 
no planejamento. Nossa proposta de 
melhoraria das ações logísticas, passa 
pela melhor formação do engenheiro em 
logística, nas universidades.

Palavras-chave: Globalização, 
Logística, Engenharia, Megaevento.

Abstract
The relationship of logistics with 
professional engineering can be 
analyzed when conducting great effect 
and global events involving professionals 
from all over the world through a 
common objective, the implementation 
of a strategic plan designed with 
numerous details. The objective of this 
work is related to analysis, practical 
way, how the relationship of global 
logistics project involving engineers, 
are flawed when effectively applied in 
practice. 
By checking during the course of the 
Olympics Rio2016 event we identify 
errors / real failures that occurred for 
lack of a logistics vision of engineering, 
when the time of planning. We will 
not analyze the projects execution 
errors, but, logistics vision failures 
engineer in planning the logistics / 
global event. The exact engineering, 
calculating, physics has its verification 
methods linked to physical testing 
factors, mathematical tolerances that 
allow predict implementing technical 
failures. As for logistics, the engineer 
can not be restricted to numbers and 
technical limits. Must have a subjective 
logistics vision, and often magnified 
in perception, especially in issues of 
mobility logistics. Thus, the study was 

conducted to provide the engineer 
ways for logistics / global planning with 
a logical view / enlarged perceptive to 
predict failure situations and correct 
them still in planning. Our proposal to 
improve the logistic actions, involves 
the best training engineer in logistics at 
the universities.

Keywords: Globalization, Logistics, 
Engineering, Megaevent.

Caracterização de um 
Megaevento

Megaeventos são capazes de 
atrair simultaneamente o olhar de mi-
lhões, bilhões de pessoas. A Copa do 
Mundo e as Olimpíadas são exemplos 
desse fenômeno. São acontecimen-
tos grandiosos, que movem multidões 
mundo afora e, por isso, têm um po-
tencial avassalador de transformação. 

Oportunidades de negócios, as 
mais variadas, surgem antes mesmo 
do início dos eventos e se perpetuam 
mesmo depois do seu término. Se es-
sas oportunidades forem bem aprovei-
tadas, trazem a possibilidade de lega-
dos inestimáveis.

No contexto dos megaeventos, 
não se considera apenas os esporti-
vos. Exposições, espetáculos musicais, 
eventos de negócios e religiosos de 
grande porte também mobilizam mul-
tidões e podem ser considerados me-
gaeventos.

Segundo Roche (apud HORNE; 
MANZENREITER, 2006, p. 2) “mega-
eventos são melhor compreendidos 
como eventos culturais (inclusive co-
merciais e esportivos) de larga esca-
la, os quais têm um caráter dramático, 
apelo popular de massa e significado 
internacional”. Os megaeventos podem 
ser considerados marcos da moderni-
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Resumo
Parques e praças representam, e sem-
pre representaram espaços valiosos 
nas cidades. Servindo não só como res-
piradouros biológicos em meio ao con-
creto e aço, estes ambientes urbanos, 
apresentam na atualidade, uma nova 
serventia, a de interação social e em 
particular, evitar o risco de isolamento 
da população idosa.
Este grupo social numeroso, típico dos 
países desenvolvidos e em desenvolvi-
mento, tem aumentado neste início de 
novo século, apresentando particulari-
dades diversas, e entre elas, a de ter 
uma vida independente, optando mui-
tas vezes em morar sozinho.
Este isolamento, que por vezes é esco-
lhido pelo próprio idoso, acaba gerando 
solidão e em decorrência, problemas de 
saúde mental, criando um círculo vicio-
so que acaba por comprometer a saúde 
física.
O Ambiente urbano denominado “Par-
que” pode reduzir o isolamento social 
do indivíduo idoso, proporcionando re-
lacionamentos e interação entre as di-
versas gerações.
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da vida da ferramenta em 135% para o 
jato ferramenta-peça; 

-  Observa-se que aparentemen-
te não ocorreram desgastes de cratera 
significativos nos jatos peça-ferramen-
ta, sugerindo que o desgaste, para es-
tes tipos de jatos, não envolveu meca-
nismo de difusão na interface do cava-
co e ferramenta;

•	Jato peça-ferramenta: 
- As mudanças com relação à po-

sição, divisão do fluxo pelas arestas de 
corte e ângulo de injeção influenciam 
na eficiência do jato peça-ferramenta; 
Verificou-se que, uma vez que concen-
trou o fluxo mais na face de folga da 
ferramenta (interface cavaco-peça), 
mudando o ângulo de injeção da po-
sição vertical para B = 11º com fluxo 
dividido entre as arestas de corte com 
maior fluxo passando pela aresta prin-
cipal de corte, aumenta a eficiência do 
jato peça ferramenta em termos de 
vida da ferramenta;

 - As mudanças com relação à po-
sição e ângulo de injeção aumentaram 
a eficiência tribológica do jato, uma vez 
que concentrou o fluxo mais na inter-
face ferramenta-peça e menos na peça 
arrefecendo melhor a região de contato 
da ferramenta com a peça, onde se dá 
o desgaste de flanco e também concen-
trou o fluxo mais na aresta principal de 
corte melhorando o arrefecimento da 
ferramenta. Com isto notou-se que as 
forças de usinagem e velocidades de 
desgaste da ferramenta diminuíram; 

- E também, que um ângulo de 
injeção B acima dos 11º a eficiência 
do jato diminui, em função do fluxo al-
cançar com mais eficiência somente a 
aresta principal de corte.
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dade com longa tradição de integrar 
interesses industriais e corporativos 
com aqueles de governos em relação 
ao desenvolvimento urbano e imagem 
nacional (SCHIMMEL, 2006).

O que torna um acontecimen-
to um megaevento é sua escala e ca-
pacidade de gerar oportunidades de 
transformação – principalmente social 
e econômica.

Um megaevento, seja ele a 
Copa do Mundo, as Olimpíadas ou um 
grande evento regional, é uma chan-
ce de promover ou acelerar ações 
transformadoras que impulsionam o 
crescimento econômico e a qualidade 
de vida.

250 bilhões de reais é o poten-
cial de movimentação econômica da 
Copa do Mundo 2014 e dos Jogos Olím-
picos 2016. 3,63 milhões de empre-
gos ao ano é o quanto a Copa do Mundo 
2014 pode gerar no Brasil.  18,13 bi-
lhões de reais de arrecadação tributá-

ria podem ser promovidos no país pela 
Copa do Mundo 2014

As grandes oportunidades que os 
megaeventos trazem só fazem sentido 
quando se multiplicam. Para os gover-
nos, elas significam a chance de atrair 
mais investimentos, fazer a economia 
girar, melhorar a infraestrutura urbana 
e aumentar a visibilidade internacional 
das cidades e do País.

Para a iniciativa privada, signifi-
cam ampliar as possibilidades de novos 
negócios nos setores mais diversos, 
como construção, turismo, tecnologia, 
serviços e varejo, entre outros. 

Para a sociedade, devem signi-
ficar investimentos para a melhora da 
mobilidade urbana e da infraestrutura 
em geral, a geração de novos empre-
gos e o aumento da renda, a capacita-
ção de um grande número de pessoas, 
além da potencial melhoria dos servi-
ços públicos.

Fig.01 – Alguns exemplos de megaeventos
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Identificar, mapear e colaborar na 
visão sistêmica é o dever dos profissio-
nais que realizam o planejamento em 
todos os megaeventos.

E os jogos olímpicos rio 2016 foi 
o maior e mais importante megaevento 

do planeta, os Jogos Olímpicos aconte-
ceram pela primeira vez em uma cida-
de da América do Sul foram 2500 dias 
entre o anúncio de que o rio seria a 
sede dos Jogos e o início das competi-
ções em solo carioca. O rio se renovou 

Fig.02 – Eventos em números globais

Fig. 03 – Números de armazenagem e logística dos jogos olímpicos Rio 2016
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Figura 17 – Rugosidades obtidas nos experimentos 
com jato peça-ferramenta.
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Figura 18 – Fotografias das ferramentas do 4o experimen-
to onde se observa a formação de arestas postiças de 

corte.
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Figura 19 – Fotografias das ferramentas do 5o experimen-
to onde se observa a formação de arestas postiças de 

corte.

14º passe 15º passe 16º passe 18º passe 19º passe

Jato peça-ferramenta
5º Exp.

Figura 20 – Fotografias das ferramentas do 5o experimen-
to onde se observa a formação de arestas postiças de 

corte.
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A ocorrência da formação de des-
gaste de cratera da ferramenta e de 

arestas postiças de corte na aplicação 
do jato peça-ferramenta sugere que 
ocorreu o mecanismo de difusão no 
desgaste da ferramenta, embora a de-
terioração gradual e lenta da geometria 
de corte da ferramenta indique que o 
mecanismo de desgaste predominante 
seja o abrasivo.

O fato de que os experimentos fo-
ram executados sob altas velocidades 
de corte, o que se supõe gerar altas 
temperaturas de tal forma que teorica-
mente ultrapassassem a temperatura 
de formação de aresta postiça de cor-
te, e por ser uma peça altamente liga-
da e exposta a temperaturas tais que 
favorece a ocorrência de reações entre 
os materiais, causando a formação de 
arestas postiças de corte, se percebe 
que o jato peça-ferramenta é bastante 
eficiente sob o aspecto da diminuição 
da temperatura. Porém, esta eficiência 
do jato peça-ferramenta em diminuir a 
temperatura de usinagem fez com que 
se tivesse o efeito indesejado da for-
mação de arestas postiças de corte.

Com isso pode-se notar que é pos-
sível se usinar com este conjunto peça e 
ferramenta com condições de velocida-
de maiores, o que por certo ocasionaria 
a não formação das arestas postiças de 
corte, aumentando assim a vida da fer-
ramenta e melhorando a rugosidade das 
peças. Isto nos leva constatar que este 
jato é bastante eficiente quando se tem 
alta velocidade de corte. 

5. CONCLUSão

•	Geral: 
-Todas as aplicações de fluido de 

corte em forma de jato apresentaram 
resultados de vida de ferramenta supe-
riores ao da aplicação abundante, che-
gando a uma porcentagem de aumento 
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Figura 16 – Cavacos obtidos nos primeiros passes dos 
experimentos com jato peça-ferramenta.

Cavacos jato peça-ferramenta
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Salienta-se que os tipos de ca-
vacos se mantiveram inalterados ao 
longo de todos os experimentos com o 
jato peça-ferramenta, porém os raios 
das espirais dos cavacos diminuíram à 
medida que ocorreram os desgastes de 
cratera das ferramentas e também que 
houve modificações na hélice do cava-
co devido ao aparecimento de arestas 
postiças de corte. Sabe-se que a dimi-
nuição do raio da hélice do cavaco pro-
voca um aumento da pressão específi-
ca de corte aumentando a temperatura 
na ponta da ferramenta, aumentando 
assim a velocidade de desgaste de cra-
tera da ferramenta (Ferraresi, 1970). 

As figuras 11 e 15 demonstram o 
estado das pontas das ferramentas, onde 
é possível se perceber que existe um 
desgaste de cratera acentuado em todas 
as condições do jato peça-ferramenta. 
Particularmente no 5o experimento, ana-
lisando as fotos das pontas da ferramen-
ta expostas na figura 15, se percebe que 
ocorreu um rompimento brusco da ares-
ta de corte logo após o surgimento de 
uma aresta postiça de corte e também 
por ser a condição em que se deu um 
desgaste de cratera acentuado.

Percebe-se claramente que o 
aparecimento de aresta postiça de cor-

te está relacionado com vários fenôme-
nos constatado nos experimentos. 

Notou-se o aparecimento de ares-
tas postiças de corte nos experimentos 
4, 5 e 6, ou seja, aqueles cujos fluxos 
dos jatos foram dirigidos para a aresta 
principal de corte. 

Nestes experimentos, quando 
houve o aparecimento de arestas pos-
tiças de corte, se notou que o cavaco 
deixou de ser cavaco em fita contínuo 
e passou a ser emaranhado com raio 
de hélice do cavaco menor. E confor-
me se pôde notar, a diminuição do raio 
da hélice do cavaco foi coincidente com 
aumento das velocidades de desgastes 
das ferramentas e do aumento de rugo-
sidade das peças. Verificou-se também 
que houve uma maior amplitude da va-
riação das forças de corte (ΔFc) quando 
existiu a formação de arestas postiças 
de corte quando comparado com expe-
riências onde não foram constatados 
arestas postiças de corte. 

Em geral notou-se também a in-
fluência da formação da aresta postiça 
de corte na rugosidade das peças. Nos 
experimentos em que houve o apare-
cimento de arestas postiças de corte, 
quando o desgaste de flanco era peque-
no (menor que 0,1mm),  as rugosidades 
Ra das peças aumentaram significativa-
mente, em geral ultrapassaram 0,8 μm.

Percebe-se também que o aumen-
to da rugosidade está relacionado com 
o desgaste de flanco da ferramenta. 
Conforme se pode analisar nos experi-
mentos, através dos gráficos das figuras 
15 e 17, as rugosidade acima de 0,8 μm 
estão coincidentes com um desgaste de 
flanco VBB acima de 0,1 milímetros. 

A figura 17 mostra os resultados 
das rugosidades obtidas com os jatos 
peça-ferramenta, e as figura 18, 19 e 
20 as fotografias das ferramentas onde 
se observou a presença da formação 
das arestas postiça de corte.
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para receber os atletas e turistas do 
mundo todo. 

A Globalização e a Logística 

Com o crescimento populacio-
nal das civilizações, as formas de go-
verno também sofreram necessidade 
de mudança, bem como o reconheci-
mento entre umas e outras. E quando 
pequenos grupos se tornaram grandes 
nações, medidas que envolviam e afe-
tavam todos os componentes daquelas 
populações, acabaram deixando de ser 
conhecidas de todos, pelo menos de 
forma imediata.

Com a globalização da economia, 
o surgimento de blocos econômicos 
como Mercosul, Alca, União Europeia, 
trouxe seus impactos positivos e nega-
tivos.

O impacto exercido pela globali-
zação no mercado de trabalho, no co-
mércio internacional, na liberdade de 
movimentação e na qualidade de vida 
da população varia a intensidade de 
acordo com o nível de desenvolvimento 
das nações, mas a meu ver, muito mais 
influenciados pelos interesses dessas 
entidades, quanto mais poderosas, 
derrotando culturas na imposição de 
sua determinação, cravando sua marca 
com o argumento humildemente aceito 
da “oportunidade de trabalho e chance 
de progresso e avanço tecnológico”.

A necessidade de sobrevivência de 
um Estado, bem como a oportunidade 
corruptiva que possa ser vislumbrada 
por seus gestores, não deixam de estar 
entre as motivações à cessão de espaço 
para o adentrar na Organização propo-
nente em socorro à necessidade daque-
la população, ou em atendimento à real 
oportunidade do crescimento de ambos.

A velocidade da informação , bem 
como a quantidade de informação que 

circula pelos meios de comunicação, 
permite que o tráfego aconteça de for-
ma a favorecer ou ocultar interesses 
dos vários seguimentos, fazendo com o 
que é interessante passar despercebido 
nesse volume, em meio ao que é colo-
cado de forma ostensiva, forçando que 
grande quantidade de informações me-
nos interessantes acabe sendo absor-
vida  pelos que ficam menos atentos, 
devido ao fato de estarem aprisionados 
ao que lhes é obrigação ou que têm li-
mitado meio de acesso, e ao mesmo 
tempo, permitindo que oportunidades 
escoem por diante de suas vistas sem 
nem mesmo serem notadas.

Da mesma forma, com rapidez 
descomunal, um evento ocorrido em 
um país traz efeitos imediatos sobre 
outros, causando uma instabilidade e 
apreensão com as mudanças dos seus 
referenciais econômicos de forma fe-
bril. Em outros momentos e sob outra 
ótica isto também faz com que o aces-
so a informações e bens seja facilitado 
e oportunamente aproveitado.

Com isso, grandes empresas e 
potencias econômicas têm maior opor-
tunidade de crescerem, enquanto que 
pequenos acabam às vezes sendo sufo-
cados por aqueles primeiros. Empresas 
de determinada nacionalidade aden-
tram outros países levando estrutura 
e tecnologia, e encontrando matéria 
prima e mão de obra abundante, não 
necessariamente especializada, porém 
sempre barata. Em dado momento, os 
dois lados têm vantagens, pois a con-
corrência impõe que a qualidade seja 
mais ofertada e a preços melhores. En-
tão, quem pode mais, domina (ou so-
brevive).

Por outro lado, uma das maiores 
desvantagens da globalização é a con-
centração da riqueza. A maior parte do 
dinheiro fica nos países mais desenvol-
vidos, e pouco dos investimentos inter-
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nacionais vai para as nações em desen-
volvimento.

Enxergo como necessário para 
ganho mundial, que a internacionaliza-
ção de capital seja feita com base em 
valores que não se prendam à hegemo-
nia, mas entendo que ainda está longe 
o momento em que as nações, tanto 
em nível de liderança governista, quan-
to as organizações ou mesmo o cidadão 
comum, mostrarão o mínimo interesse 
em compartilhar espontaneamente a 
sua tecnologia.

Mas ainda há pontos que fazem 
acreditar que as adequações serão al-
cançadas, pois continuarão sendo bus-
cadas. Neste contesto podemos inserir 
os estudos logísticos como ferramentas 
adequadas ao desenvolvimento de ativi-
dades nos grandes eventos globalizados. 

O adequado não é estimular o con-
sumo, mas sim, atender as necessidades 
básicas de uma população, proporcionar 
o lazer, a interação entre os povos com 
suas diversas culturas, a troca de ex-
periências culturais entre as nações de 
todo o mundo, propondo a globalização 
alternativa, não baseada nas dinâmicas 
reguladas pelo capitalismo.

“O mundo é pequeno!”
Nos dias de hoje, esta frase tem 

muito mais sentido do que quando era 
dita apenas pelo simples fato quando 
se encontram pessoas originárias de 
um mesmo local, coincidentemente ao 
se encontrarem em outro local distan-
te. Mesmo porque isso, em nossos dias, 
não será mais uma coincidência. 

Desde as vias de trânsito físico 
até os caminhos virtuais, as pessoas e 
as instituições estarão se encontrando 
de uma ou de outra forma, pois aquilo 
que se precisa levar ou trazer, deslo-
car-se, bem como aquilo que se quei-
ra encontrar ou ofertar, acabará tendo 
que trafegar pelos mesmos caminhos, 
e não raro, hospedar–se no mesmo en-

dereço ou no mesmo site.
Isto se deve ao fato de que as 

maneiras de se conseguir as coisas vão 
tomando uma forma unificada ou pa-
dronizada, o que vem de encontro à ne-
cessidade tanto de atender-se como de 
se ser atendido de forma ágil.

Essa necessidade atinge a todos 
localmente, tanto quanto globalmente. 
Portando para vivermos neste mundo 
globalizado teremos que entender e 
praticar mais os conceitos básicos da 
logística. Organização, gerenciamento, 
planejamento, gestão dos detalhes e 
pormenores de quaisquer atividades: a 
logística de um projeto, de um evento. 

Por logística se entende àquele 
conjunto de métodos e meios neces-
sários que permitirão levar a cabo a 
organização de uma empresa, de um 
serviço, de uma atividade qualquer; 
especialmente quando se trata de dis-
tribuição, movimentação, fluxo, fre-
quência. No entanto, a logística conta 
com uma importante e determinante 
participação nos diferentes âmbitos 
da estrutura da Engenharia, devido ao 
envolvimento com cálculos e modelos 
matemáticos de lógica, principalmente 
na movimentação e deslocamentos.

Por planejamento devemos, antes 
de tudo enxergar as variáveis que apre-
sentam maior risco de afetar a mobi-
lidade dos envolvidos no evento. Esse 
trabalho deve ser feito por profissionais 
de engenharia, consultores especia-
lizados, e jamais ser negligenciado. A 
logística deve ser pensada em função 
da atividade e dos sistemas adotados, 
ciclos de trabalho, perfil, cultura, com-
portamento, hábitos e costumes so-
ciais dos envolvidos, além de técnicas 
aplicadas com tecnologia moderna de 
sistemas e pesquisa na área de TI e de 
comunicação. 
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Explica-se este comportamento 
das forças pelas mudanças com rela-
ção à posição e ângulo de injeção au-
mentar a eficiência do jato, uma vez 
que concentrou o fluxo mais na inter-
face ferramenta-peça e menos na peça 
e também mais na aresta principal e 
menos na aresta secundária de corte 
da ferramenta. Com isto nota-se que a 
velocidade de desgaste da ferramenta 
diminui.  E também, que um ângulo de 
injeção B acima dos 11º a eficiência do 
jato diminui, pelo fato do fluxo alcançar 
com mais eficiência somente a aresta 
principal de corte e isso faz com que 
se dê um aumento do desgaste de cra-
tera junto à aresta secundária de cor-
te, diminuindo a resistência da ponta 
da ferramenta e fazendo com que haja 
um rompimento brusco da ferramenta.  
A figura 15 demonstra o desgaste das 
ferramentas ao longo dos experimen-
tos, bem como fotografias dos desgas-

tes de flanco e de cratera da ferramen-
ta dos dois últimos passes.

Com relação aos tipos de cavacos 
obtidos com jato peça-ferramenta não 
se percebe mudanças do tipo de cavaco 
em função da modificação da posição 
dos jatos. Conforme se pôde notar, em 
todas as posições ensaiadas com o jato 
peça-ferramenta os cavacos gerados 
foram do tipo contínuo helicoidal plano 
(classificação de acordo com a norma 
ISO-3685). Por ser inserido por baixo 
da região da formação do cavaco, o que 
se verificou pelos experimentos é que 
o jato funcionou como uma espécie de 
guia de saída do cavaco, fazendo com 
que o cavaco fosse expulso facilmente 
da região de corte pela pressão do jato, 
sem enroscar ou enrolar na ferramenta 
assim que era gerado. A figura 16 mos-
tra as fotografias dos cavacos obtidos 
nos primeiros passes dos experimentos 
com jato peça-ferramenta.

Figura 15 – Desgastes de flanco X tempo de usinagem quando se varia o ângulo do jato peça-ferramenta: 4a exp. 
B=0o; 5a exp. B=11o; 6a exp. B=30o.

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0 200 400 600 800

Tempo de usinagem (s)

VB
B

 (m
m

)

Vb 4a. Exp Vb 5a. Exp Vb 6a. Exp

B=0º B=11º B= 30º



102

tados dos experimentos apontam que 
não houve aumento significativo na 
vida da ferramenta (aumento de 0,5%). 

Comparando-se estes resultados 
com os dos experimentos anteriores da 
divisão do fluxo, se percebe também 
que quando se posiciona o jato peça-
-ferramenta com ângulos B superiores 
a 11o o jato passa a perder a sua efici-
ência em atingir a aresta secundária de 
corte, fazendo com que os jatos acima 
da condição de ângulo B=30o ficassem 
quase que totalmente concentrados na 
aresta principal de corte. Neste sentido 
os resultados dos experimentos apon-
tam para uma perda da eficiência do 
jato em relação à condição do jato ficar 
dividido entre as arestas de corte, con-
forme demonstra os resultados das for-
ças de usinagem e vida da ferramenta 
medidas.

Os gráficos mostrados nas figu-
ras 13 e 14 demonstram os efeitos das 
variações do ângulo do jato nas forças 
de usinagem e nas suas componentes 
respectivamente.

Figura 14 - Força de usinagem em função da mudança 
do ângulo do jato peça ferramenta.
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Nota-se que as forças de usina-
gem quando o ângulo de injeção é de 
B=11o permanecem inferiores aos das 
demais condições.  Da mesma forma 
que nos ensaios anteriores, nota-se 
que as componentes das forças de usi-
nagem se mantêm iguais até aproxima-
dos 200 segundos de usinagem, quan-
do se observa uma elevação das forças 
à medida que o ângulo de injeção se 
distancia dos B=11o.

Figura 13 – Componentes da força de usinagem (corte, avanço e profundidade) X tempo de usinagem em função 
da variação do ângulo B do jato peça-ferramenta.
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O Engenheiro e a falha

As diversas profissões são carac-
terizadas por seus perfis próprios, pelo 
saber cientifico e tecnológico que incor-
poram, pelas expressões artísticas que 
utilizam e pelos resultados sociais, eco-
nômicos e ambientais do trabalho que 
realizam.

Os profissionais da Engenharia 
são os detentores do saber especializa-
do de sua profissão e os sujeitos proa-
tivos do desenvolvimento.

O objetivo das profissões e a 
ação dos profissionais voltam-se para 
o bem-estar e o desenvolvimento do 
homem, em seu ambiente e em suas 
diversas dimensões: como individuo, 
família, comunidade, sociedade, nação 
e humanidade; nas suas raízes históri-
cas, nas gerações atual e futura.

Assim sendo pelo que estabelece 
no código de ética do profissional de 
engenharia, e ainda pelo que definimos 
como logística sendo àquele conjunto 
de métodos e meios necessários que 
permitirão levar a cabo a organização 
de um evento.

Entendemos que o engenhei-
ro precisa obter uma formação mais 
abrangente nos aspectos da logística 
perceptiva, criativa, buscar na previsão 
os conhecimentos técnicos, científicos, 
mas também buscando a melhoria dos 
serviços para atender às necessidades 
dos indivíduos nas questões da qualida-
de de vida.

Torna-se adequado incrementar o 
conhecimento do profissional de enge-
nharia com programas voltados aos co-
nhecimentos práticos da logística, prin-
cipalmente no tocante às movimenta-
ções, fluxos e, frequência das tarefas 
logísticas.

Nossa vivencia como voluntario 
no megaevento Olimpíada Rio 2016, 
comprovou a carência dos profissionais 

de engenharia no tocante ao planeja-
mento logístico do evento, quando do 
seu início (no primeiro dia do evento), 
na Região da Barra, quando os portões 
se abriram com atraso.

A falha ocasionou grande tumul-
to e descontentamento dos participan-
tes e do público em geral. Correndo-se 
sérios riscos de comprometer toda a 
organização do vento. Quando da ela-
boração do projeto logístico, os estu-
dos contemplavam um fluxo continuo 
e uma cadencia variável de acesso aos 
locais dos jogos olímpicos. A abertura 
com atraso provocou uma concentra-
ção elevada e não calculada de pessoas 
querendo entrar no evento.

Qual foi o erro? Todos os cálculos 
e definições de tempos de atendimen-
to do público na entrada, bem como, o 
dimensionamento dos postos de inspe-
ção foram adequadamente calculados 
durante o planejamento do evento. “O 
que os engenheiros não puderam pre-
ver era a orientação dada pela organi-
zação local para o público, de chega-
rem aos locais do evento com 2 (duas) 
horas de antecedência”.

Essa orientação quebrou a lógi-
ca dimensionada no planejamento qual 
seja de um fluxo continuo e cadenciado 
de todos os pontos de movimentação 
(metro, BRT, Trens), e os pontos de vis-
toria de entrada nos eventos. Assim, 
com a orientação de chegarem 2 ho-
ras antes, alterou o fluxo continuo e 
cadenciado das demandas nos diversos 
locais, dificultando de tal forma o fluxo 
que mesmo colocando mais postos de 
atendimento não davam conta de aten-
der a quantidade de público despropor-
cional que foi ao evento antes da hora 
dos mesmos.
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Conclusão / Considerações

Um megaevento, como as Olim-
píadas ou um grande evento regional, 
é uma chance de promover ou acelerar 
ações transformadoras que impulsio-
nam o crescimento econômico e a qua-
lidade de vida.

O que torna um acontecimen-
to um megaevento é sua escala e ca-
pacidade de gerar oportunidades de 
transformação – principalmente social 
e econômica.

Identificar, mapear e colaborar na 
visão sistêmica é o dever dos profissio-
nais que realizam o planejamento em 
todos os megaeventos.

Mas ainda há pontos que fazem 
acreditar que as adequações serão al-
cançadas, pois continuarão sendo bus-
cadas. Neste contesto podemos inserir 
os estudos logísticos como ferramentas 
adequadas ao desenvolvimento de ati-
vidades nos grandes eventos globaliza-
dos. 

Portando para vivermos neste 
mundo globalizado teremos que enten-
der e praticar mais os conceitos bási-
cos da logística. Organização, geren-
ciamento, planejamento, gestão dos 
detalhes e pormenores de quaisquer 
atividades como a logística de um pro-
jeto, de um evento. 

O objetivo das profissões e a 
ação dos profissionais voltam-se para 
o bem-estar e o desenvolvimento do 
homem, em seu ambiente e em suas 
diversas dimensões: como indivíduo, 
família, comunidade, sociedade, nação 
e humanidade; nas suas raízes históri-
cas, nas gerações atual e futura.

Entendemos que o engenhei-
ro precisa obter uma formação mais 
abrangente nos aspectos da logística 
perceptiva, criativa, buscar na provi-
são, previsão os conhecimentos técni-
cos, científicos, mas também buscando 

a melhoria dos serviços para atender 
às necessidades dos indivíduos nas 

questões da qualidade de vida.
Na ocorrência de uma falha lo-

gística em um Megaevento podemos 
tirar lições de como   preparar o Enge-
nheiro com o conhecimento Logístico 
adequado.

Qual foi o erro? 
Todos os cálculos e definições 

de tempos de atendimento do público 
na entrada, bem como, o dimensiona-
mento dos postos de inspeção foram 
adequadamente calculados durante 
o planejamento do evento. “O que os 
engenheiros não puderam prever era a 
ação dos organizadores locais de pas-
sar uma orientação ao público, para se 
deslocarem ao local dos eventos com 2 
horas de antecedência !!!!” 

Pudemos observar na pratica 
esta falha. 

A concentração de pessoas na 
entrada do centro olímpico da barra 
foi excessiva, extrapolando qualquer 
previsão que pudesse ser pensada e 
planejada para o evento. Foi alterada 
completamente na frequência e no flu-
xo de pessoas, metrô, ônibus, trem e 
outros equipamentos para a mobilida-
de, os quais foram: (na época do plane-
jamento, calculados e dimensionados à 
exaustão).

Portanto, torna-se necessário 
como uma estratégia para a melhor 
formação dos profissionais a elabora-
ção de uma grade curricular mais ade-
quada para os cursos de engenharia, 
elaborando mais conteúdo de lógica 
perceptiva subjetiva, lógica da visão do 
todo de um projeto, e não só os cálculos 
matemáticos. Inserir nos cursos disci-
plinas de cunho preventivo, de planeja-
mento de comunicação, de simulação e 
testes práticos. Como por exemplo os 
ensaios de resgate: tanto na área mé-
dica como de segurança de trânsito.
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do um gradiente de aumento do des-
gaste mais uniforme quando compa-
rado com as outras posições do jato. 
É possível se notar também, através 
das fotografias da ferramenta expos-
tas junto à figura 11, que houve uma 
fragmentação da ferramenta quando 
se dividiu o jato na forma do maior flu-
xo dirigido para a aresta secundária de 
corte (3o experimento) provavelmente 
devido à fadiga térmica.

Através dos resultados desses 
experimentos, é possível então se ana-
lisar que existe um efeito da divisão do 
fluxo de fluido de corte pelas arestas 
primária e secundária de corte na vida 
da ferramenta, concluindo-se que a 
melhor condição de vida da ferramenta 
é se dividir o fluxo do jato pelas arestas 
de corte com o maior fluxo dirigido para 
aresta principal de corte, mantendo-se 
a condição de direcionar o fluxo deslo-
cado para a superfície de folga da fer-
ramenta.

Nos experimentos 1, 2, 3 e 4 
os ângulos de injeção do fluido foram 
mantidos em zero grau, ou seja, com 
o fluxo mantido no plano de trabalho 
e perfeitamente perpendicular ao pla-
no de referência da ferramenta. Assim, 
através dos experimentos 5 e 6 passa-
-se a estudar o efeito da mudança do 
ângulo B de injeção do jato na vida da 
ferramenta, inclinando-o com relação 
ao plano de referência e mantendo-
-se as melhores condições anteriores 
de posição e divisão do fluxo. Assim a 
condição paradigma passa a ser a do 
jato com o fluxo maior de fluido pas-
sando pela aresta primária de corte e 
mantendo-se ainda a condição de se di-
recionar o eixo do jato deslocado para a 
superfície de folga da ferramenta (con-
dição do experimento 4).

Ressalta-se que o ângulo de in-
jeção A foi mantido perpendicular ao 
plano de referência e paralelo ao plano 

de trabalho, uma vez que a forma da 
ferramenta e o diâmetro da peça não 
permitiram que se variasse significati-
vamente este ângulo de tal forma que 
pudesse ser percebida alguma altera-
ção da vida da ferramenta ao longo dos 
experimentos.

A figura 12 ilustra o esquema dos 
experimentos.

Figura 12- Esquema que ilustra os experimentos 4, 5 e 
6 do jato peça-ferramenta.

Analisando-se a vida das ferra-
mentas para estas condições de jato 
percebe-se que a mudança do ângulo 
do jato de B=0o (experiência 4) para 
B=11o (experiência 5) proporcionou um 
aumento significativo de 22,1% da vida 
da ferramenta, que passou de 599,62 
segundos para 731,94 segundos de 
usinagem. Aumentando-se o ângulo 
do jato para B=30o percebe-se uma 
diminuição da vida da ferramenta em 
17,6%, passando de 731,94 segundos 
para 602,95 segundos de usinagem. E 
também, a condição do jato com ân-
gulo B=30o quando comparado com a 
primeira condição, ou seja, com o jato 
perpendicular (ângulo B=0o), os resul-
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Ou seja, cumprir o código de éti-
ca do profissional de engenharia: “os 
profissionais da Engenharia são os de-
tentores do saber especializado de sua 
profissão e os sujeitos proativos do de-
senvolvimento.

O objetivo das profissões e a 
ação dos profissionais voltam-se para 
o bem-estar e o desenvolvimento do 
homem, em seu ambiente e em suas 
diversas dimensões: como indivíduo, 
família, comunidade, sociedade, nação 
e humanidade; nas suas raízes históri-
cas, nas gerações atual e futura”.
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